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P nL I T I CO
As festas carnavalescas tiveram

o condão de moderar as polernicss
acratas provocadas pela vi,agem do
sr. conselheiro João Franco ao rei­
no dos Algarves. Não sabemos se

o Iornal da Noite jçí terá terminado,
a esta hora a ·vermel.ha serie dos

-

"

seus artigos de fundo sobre a rc�o-
lução social proclamada na.s'· ruas
de Faro ,por occasião'd'essaviagem
que varias gazetas chamam trium

ph al ernquanto outras li dão como
o maior dos fiascos conhecidos e

desconhecidos em terras algarvias.
A verdade, é que, c'om revolução ou
sem revolução, as fes,t¡i$ paSsan]lll
e os seus ecbos, quer �o parlamen­
to quer da imprensai perdem-se íá
nas ultima�. espiraes do espaço.
Para nós, essas apregoadas fes­

tas politicas trou,xeraiTI-H?S �muito
de ensinamento e até' agora ainda
não demos'por mal empregados os

tresdiasque levamos a acompantal,..
as e observal·as em todas as suas

,manifestações. Sabemos agora a

facilidade com que se �entê na im­

prensa, os de:,temperos a q ue con­

duz o facciosismo politicó, a since'

ridade postiça do sr. Jo'ão Fra'nco
e dos seus apostu!os, a idéa que fa·

zem do povo algarvio os senhores

'da capital e um pouco do aspecto
politico da nossa provincia.

'

Pelo nosso ultimo numero sabem

já os leitores d'este jornal como
correram essas festa'S de consagra ..

ção a um homem (lU 'a um 'partido
e por isso nos dispensamos de rr.ais

detalhes n'esses regosijos politicos.
Essa descripção de ,festas foi entre
cortada por alguns commentarios

nossos e esses é que não bastaram

para levar ao espirito do leitor um,a
idéa e'xacta do cunho de since­

ridiJde que faltou em quasi todas

essas homenagens . .onde essa falta
se evidenciou com mais intensida-
de loi no� discursos dos oradores

consagrados pela opinião publica
<;io paiz e que. ou por 'infelicidade
ou por proposito que se não com­

prehende, vier¡¡¡m fazer ao Sul uma
tristissima figura. O Sf. Luciano

Monteiro, com, fam� Justa 'qe ora

dor notavel, não teve o condão de

arrebatar a assembléa com o seu

discurso ameaçador, a despeito de
mUlto azorrague, de muito pelouri
nho e de muita praça ,publica COlD

que o entermeou. Fez, quando mui­

to, um discurso que pela sua vio,

lencia poderia ter dado logar á dis,

solução da assembléa se estivesse

presente alguma authoridade scien­
te dos sellS deveres. O sr. Mello e

Sousa, que o paiz respeita como

um homem honrado e trabalhador,
fez um discurso, se discurso se lhe

pode chamar, carnav'alesco de mais

para a selecção e respeito dos que
O escutavam e aos seus proprios
�orreligionarios ouvimos repnmen­
das justas e energicas. O sr. Mar·
tins de Carvalho, infeliz nas suas

referencIasmuito pessoaes ao ausen­
te sr. Hintze Ribeiro, notabllisou­
se pela sencerimonia e pela fran·
qU':Z:l com que se desmascarou, re·
ferindo os incommodos que lhe cau-
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saf�m �qúellés 'dis'cursos pp�, ata,ta -, Isto;-"orém, -não e-vita 'que, o ex- naes, chegando a produzir acciden-
',',

",O M:A�-GA cR Ado,do e aquellas viajaras forçadas. tranho viajante.tenha de ser julga- tes tão graves ou mais que os de-
:>

O sr. João Franco foi, ainda as-
do brevemente pelos crimes de Q, vides ao abuso das bebidas aleo, Depois de

I pitadear-se evde ter
,

J sar nome falso e tentativa de frau olieas. relanceado os oV�g� para o audi-
sim, o que mais corresporideú á de- com prejuizo dos caminhos de O café, está bem. longe de pro torio como a reeommendar silencio,
especrativa, pois todos nós já sa, ferro. :

" duzir os mesmos resultados que o o bom do padre. comecpu',assim:
bi�?1�rs·pe!� penna do, sr. Emydio ,-----;0-- I chá, mas o uso quotidiano que dê -T..ral;¡alhadolles, trabalhadores

Navarro, do, cunho apparente de I,
A LIME1\fT- A D-A-O I e�le fazemos converte-o egualm�n�e corno n¡f� hã'�i� 'outro, por aquel-

in ;d d •• � dos , erros de .8 II \sA I
n uma -droga fatal. .o cafe devia Ir les sitios 1 Ioda, o s�h4.Ç>,rmia já�l-s cer. a e", e � UI _s e.: .;;¡ ¡ "'. �, buscar h I

.
.

b
.

I
. .�' discurs E' Se todos os mor iaes s'e 'dessem uscar se as p armaclas? como. a les morrejavarn a om rnorrejar .

gramraanca do'S seus ISCUl sos. m
,� ,,� )j se buscam 0-S outros medicamentos Ta"m.'bem Nosco ,Sl"nh!or protej e"ia:r-v- r

"�f' d"
., ao trabalho de estudar, ou faze"r es- '�,

' � ". "1:_" '-

oratoria • com ranqueza o ize- !
-

.: .'," 'd' , '1',orque-é um amargo estomachico os.i ,t". !, e, �, t�� tuda r o �eLl tempera olen to" �,re
mo�, c9pbe.a palma ao re�ere.nd? gular .as, necessidades mat�ri,a_�s de dós maka:�radaveis e' efficazes e Tinham para um "bom ,dote á

padre .Bernardino Pessanharia t.ar:, sua e1\.i$t�n,ciâ' pelos
-

m''é)os mais urn estimulante poderoso, que irri-' filha. uma das moças mais 'guapas
d 'd b 'h' d .,!'d' ta, fortemente as' fibras. A 'applica- d aldei com um p�I"",¡'nI10 de'e ' o ,.angue-t,e, ent ustasrnan 0- conyernentes, e e morigerar um �f a,r., {. '.' "'Ú,,' '

'd
"

á
'" '

. cão diàf.i::a d'esra olanta -medicinal, c ra e fazia lembrar Noss a Sese .quas'¡ to a a assisí encia . Isua p,qpç.o os §el).s passageiro,s tpra-z� . , a qLl '

,

•

I d '''¡ arruina o estomago, e, os .nervos; rhora do Rosario e par" o socegophrase simples, ..mas aceentuada- res, a. ,.�)-umanI a�e gçsarI� a ¡nal.s i ,� " �,� ,

f de e" I d d d aquelle perde a sua: muscosidade e da velhicemente' expressi va e correcta. o¡U p�r el, t�. �au e e, a !Dorta ¡ a e 1- .' "

•

' •
,

S-a sua força: estes adquirem uma N.As arrecadas ',peJ'avam.lhes os
-Pon.ío de par,te o fiascodesdis- mInUl.na.; er�a entao cousa corren- b r d

'

I D'
'

, -

cursos nada-em correlacão com-ir' te ,attlOglr �s,novent� eall1da,r:'es- mo í Ida e- slngLl'ar. aqUI uma gavetões e .�ó .ern resplendôres e
" .', ., '

r. ", mo os cem annos. Uma hygiene multidão de doenças tanto m aispe- ,corôas de ,saotinhús do,seu 9rato-
festa ,Imponente, das ruas, permlt- bem ente�dida '§êm riaorismos 'e. rigósas. ql1Illnl'o a acidez da bebida no, onde 'perperuamentê havia uma

ta'se .Dps dizerí:].guma.,c9usa'sob\e�; xageradoii e' ')',fdiculos, °apr,opriada parece, infectar não só os fluidos, lampa,da, tinIla a ti� Ar:dreza mais
d

• .,_.' mas' adher'lr mesmo aos vasos. O, d d t '1" g ndo seo aspecto polhiço .da nossa provin- ás' condiç�es ,e cada inélivlúuO, e llzen os mI ,reIS, se 1,1 •

, • J '

d leite attenua,' lnas não' destroe ,as rosna' 'a 11a terra Quan'o aocia, posto, emdóco por 'essa re- poupa �u.ItOS 1l1..:comm� �s e po: f"
v . . . •

'cente viag,em de 'prGpá!:!ianda 'poli- vez:�s.multas" dores.:, Cren;los', que propritdades do ca e;' tem alem de grilhão de, .oi�ô dpJ"�i� �iguel, '�ra
" -

I
- iss) rnconvenientas e'speciaes. en- tão grÇ)sso e farto que nem lhe sa-

'tica. tera? mtere�s,e a gumas notas so:
tre outros o de se'f um seccante ..A blam avaliar o custo.

U
"

d"
' , d 'I) I bre o'que se'deve comer e' beber,

..}1!a 'g,ran e 'parte o a� �v.el�- attltndendo a umà boa nutrIção, excitação da cafeína, como a. do aI, Vi úam feli�es. Hav;,,'un come-
to Çio Atgarv_e, t�lvez mesm,o � fúncéão es�encialissima da vida a cool, chega a produzir delirios, ui çado com �pOIJcO rna,s, Deu's, com­
parte' mais "sele�ta d'es.�e ladp- nima'l, 'pr'Óble;ña, primordial.issimo ceras estomacaes, palpitações de pens::mdQ o ,seu }ral(alh? honrado

d� pr9�jncia, COntlfll,ia fiel_ ao sr. da so-ciaQilidad�.,
'

, coração.'
'

te presistente, fize.l'a-os rI¡:�s.
'general f(Figu¡!4re�0 Mascar,enhas,-, ,As uvas presta,m, grandes 'ben:.!- *

, Tãp, ncos, q�e ,o tio M,iguel era

impol'tarlte caud�Jho f,ran,c.aceo. A fiCIÇ>S: A analy�_c shlmlc� descobr�u O leite oxygenaao paree'e ser o um d9s n;:¡ais impor.ta'nte�� negoci-
'f

'

I I ultimo inven'ro para a alimcntac,ão antas d gado Ulna \,';:z a'-onteceumelhl}rsociedade da cidadede Faro, n"�,!?ta J�1cta Urna lÍotave anã ogia ," ",e . �
, "�"_� �.

cot'n,'!ra.rissrmas- extepc,õcs,- continua c�,m '"P leite de ,mu.\h�: e de bur:a.
dos estomagns frac0s e para a tura precis'ar elle ,.de ir a um� feira por

E d d r' 'le t
-

9 tal rt�O da anemia. Muitos doentes, wbre, causa do ,seu negoéio, adoentadoacorn anhàndo 'OUtro importante'
um �er a el o l e VP, e

'. ," d II � .

,p. .

"d em assuéar e que, em geral, engor· tu D, crea:nças e mu leres" nao po como estava nã<:> Plldla i:- SÓ, le�
c<\udllho da"P:shtlca ,��gcneradora da. A u�a preta. por sua riqúàa dem supportar o bite ordinario e varia a mulher co IT).s i go. Más á.
liberal, o ,>r. ar. Vlr&lllO Ingle.z. � em tanino, é mais 'tonica que a u-

menos esterilisa'do, mas quasi to- Maria do Rdzaflo? Quem havia de
recente questão das pescarias con- vá branca. 'O moscatel tem o in ' dos toleram perteita:nente e se cu ficar com a móça? Quem haVIa d�
verteu �,franquismo tod,d os con�'eniente de irritar o es'tomago e

ram com o leite oxygenado. Ob- guardar a casa tão. afamada de

vencidos, d'es3a celeuma. l.Iuasi os illtestinos, Os cámponezes, guia- tem-se o leite assirn qualificadoJa conter grosso peculi??, �,

l" zendo viver as vaccas co'ntinuamen- F'
.

A d 11 aoto'dos' os progres'sistas de;_,Olh.ão. dos, peo seu,lnstinc!O e experten- . O! a tIa n, reza, ou e, an,
.

d . te ao ar livre. Os estabulos,:com o tivesse com'o'" todas as mulFíeresApen'aiS O"s(HavemO nad"a quer Cla, cost�malJl, Izer 9ue, a UVLl e

b C 'il' seu ar viciado"empobr:ecem a qua- 'd c
'

da sa(Tac'ldade da
com o franquislTIo e isso clarainen- aa, para ,? pezlo:, om e elto, a sua aIn a u'11 pou o t>

parte mais nutr¡tl"3 a glucosa con
!idade do leite. As vaccas ç¡Lle pas- nossa Mãe .Eva, quem córt,ou o nó

te' se' observ'a vendo' &5 diminuitis- '..
'.

I'
."", ?

d" sam o drá e a noite ao ar livre,' em d'. '! .

�
�. d T-' SrHUe um a Imen�o resplraton') e gor IO. '" .

slplas . I,�,p:esentaço,_s , ,� ,

aVlra, grande valôr e util para as tysicas prados ou parques bem ventilados, -Está tugo arranjado, ,dIsse el-

C�strom�rIl!l e Villa Real as fest�s e ,c,atarros de pulmão. Segundo a produzem um I"ite muito diverso la ao mari,do, diz se"aUi ao com­

de Faro. Df! modo que a ,recente nat'Ureza propria, a'lsim se dev!,!m do ordinario, .

um leite em que' o ar pfldre Fillppe ,e á mulher, .9?e v�­
viagem çlo sr. João Frapco veio conJer as uvas. Os que sóffrem.de puro depo,itou continuamente ,os ::i)am para acompilnhar ,a !,apan-

d,
,'� ,

, , seus principios de saude e os seus E' te 110nrada confia se lhe
p.at-entear 'bem a c'onfiança que' Ispepstas, os anernlCOS, os neuro ga. gen' , • ; ,

nlerece ao dr. Matheus d'Azevedo- �athas e os tysICO�, deve�l semwe elementos de reconstituição vital. a ca�a. ,

co'mer as 1ÍVdS, deitando fora a pel- E" o l�ite óxyg'eO'ado pela propria :_Vê lá, mulh�r,.: .qi'ss� ainda
h E natureza. D:s dleitos vivificantes .

d'
.

M' 1Ie "e as grain as. m troca, 'o,� o 10 eClSO o tiO Iglle. '.
'

D;.essos. os que soth-em ou são pro
doleite produzido ¡l'estas condições, -E' gente' honrada, digo·fo eu!

pensQs par,a qmstipação, os hemor- dizem maravilhas' os joroaes fran- E cO,m aqueHe argL1m�nto '.con·

roidicos,' os que padl!cefn de alfec ceÚs. Experiencias feítas em niu- venceu ,p ,marido. Chamaram o

ções d'o coração, do ligado ou dos lheres e creaneas anemicas" não comp�d¡'e e a mulh�r,�c.onfiara�n.
rhins. esses devem comer a u'va in deixam duv'idas'aJeste respeito.' lhe a casa e a filtla,e depOIS de tnn·
teira 'e mascá-¡- a bem. ---- ta mil recornmendac6es phrtiram
À ínaç'ã presta iá;mbem exceilen- H� poucos diaS. 'foi en'contrado ambos confiádamente para a feira

tes'seni'ic,ls á humanidade. Rica por uns pescadores de Kingstown onde. nq' mãcfrugad� '�egúintt; de-

elO' acido milico e tánlco e eni phos- tIrla'ndo¡) um monstro de mar, de viam chegar." .',
pi'tato de' c"al, c,onvémsobretudo ás especie ,desconhecida, tendt> de Era qua�i ,sol posto, Ja as som"
pêssoas sedentarias que necessitam comprido maís di! quatro metros e bras sé arrastavam mUlto _quando
estil}1ylar as clem_mações e' a'ctivar meio e pesando uns 600 kilos., a c�rrinha que os levava desappa-
as funcções do figadQ. Quem abu- O animal foi eXposto riuma"bar- receu na volta da estrada.

'���,.",'''':'''!'!''''��������� sa de �arne evitará accigentes de· raca em Oid DJnlebary HarboUr. O compad;'e Fdippe,� a mulher
, O' :nE�tA'rlADO é o jOl'nal vldos a esta alimentacão exce,>siva, Havia elois annos,yue o monstro e a Maria' do Rozat-io ficaram na

.
' po"f meio de maçãs. Em

.

geral, a era ViSti), não muito longe das im varanda" O dia estivera abafadiçoalgall'''¡o mais' hal'aio e de -

.J d11}açã e sobretuçio algumas de suas mediações do porto de Kingstown e agora, que, da�, ban,�las..- o mar

iÜ:1l,i?!' ·ch·ei�lação. ,- 6pecies, encerra um ether especial, e na bahia de Dublin; mas ninguem vinha uma aragem maIS, fresca era
'?" ...., ,.- chamado ether amilvaterianico, cuja pôde nunca approximar se sufficien- de appetecer gozaI a, ali, .na V3ran·c;

Ha ten'ipos; contaram os jornaes, accão é notavel contra os espasmos temente d'eHe para lhe aürar, com d_a, l1_aquelle desafogo de ar puro
a aver¡tura d'um mancebo russo vis�erae�, gastralglas e;.coli�as he· exito, um arpão. CJ,ue parecia á viva. força querer
'q ue, dizendo chamar-:se Ba_sili Va-, patids. . Ha poucos diàs,_�o estranho ani- entrar p�los pulmões e ,trazia lá de
noft, foi preso na gare de Osde em 'A 'árveja, -a boa cerveja, natu- mal deitou,se a vogar demasiada, longe o cheiro fOfte da esteva e do
mysteriosas circumstancias. Encon- rálmente �!,cita a digestão, auxilia mente á superficie, de tal mo'do r0smaninho.
traram·o a:narrado ãos eixos do ro- a nütrição e' a formação globular que ioi alcançado pelo helice de A alturas tantas, o Filippe achou
dado. <fum, 'vagon:leito. O seu ver- do sangue."Podemos dizer em ter- urna canhoneira. O resultado foi que já êram horas da ceia,. fos­
dadeiro nome é Nicolau DIana- mos vulgares que a cerveja é esto· ficar tão gravemente ferido, que sem ellas 'ce,ar ,q�e �lle ñ10ído da
gorski. Nasceu em Yousenetsk a� mal, engorda e dá bom sangue. pouco depois era recolhido mori- trab,ilheira do dia., ia 'deitar-se; e

f4 de jLllÍho de 1882 e é professor' Encerra principios somniferos que bundo por alguns pescadores. deixou-as,'
,

de lltteratura. Não é n!hiHsta, más a convertem em um calmante doce O desconhecid;) animal foi pho- As duas mulheres inda ficáram
um adepto exaltado de Tblstoi 'e e efficaz em todos' os casos de ex tographado, e os entendidos em algum tempo, na va�anda e 'mais
pretendia i.ltroduzlr su.brepticia· ci.tação nGrvosa e de insomnIa, cau, ichtbyologia affiuem de toda a par· tempo fiç'ã!íam se Ma,ria d�o R�za­
mente na Rnssia os livros 'do gran- sa'dos por um excesso de activlda· te,. a fim de o exammar. rio não estivesse aS�Im tao tnste

de escriptor prohibidos pela censu, d�'cerebral allormaL Isto explica, Appareceu quem manifestasse a a pOntO de _quasi não. responder
ra. talvéz" porque as pessoas que tm- sua crença na possibilidade de que quando a madrinha faHava. .

Foram estas d�clarações que el- balham de cabaça, como diz o vulgo, se trata da tão falada serpente ma- -Então, Maria, tu que tens?
Ie fez ao juiz de Bruge.s. Esse ma: se afteicoiJrn ins'tictivamente"a essa rinha, que ninguem conhece ainda

I
Estís caoçada? Tens somno? '

gistrado ouviu igualmente um estu- bebida.':'Mas a cerveja é excellen· scientificamente. -Tenho!
dante 'da Universidade de Gand. temente nútritiva quando tomada O monstro continúa por emquan- -Então vamos cear .•

que COntou que a aventura de Dia' com as comidas. Em outras horas, to sem classificação. Vamos a vêr I -Pois vamos.

nagorski obedecia a uma simples e e!llpregada co� _abuso, leva á obe-I qual a belleza do nome que se as· Fora!TI' A Rozaría apezar <;ie
exttavagante aposta. sldad;! e occaslOna desordens rhe- sentará em dar-lhe. camponeza comia pouc o mas de-

o povo d'e'sta pa!'te' da provinda"
sempr¿ firme�nó seu posto e sempl'e
á� ord,ens .c,i'aquelle seü chefe-poli­
tico. �Reconh�cení esse facto as

propria-s (õlhas .fran�ãc'é�S e, �j'nda
ha dias.0 Diario llizestrado dizia só

restar no 'Algarve ao sr. -HiI),tze
Ribeiro 'a influenciá politieà- do dr.
Matheus d 'Aze vedo. E' q ue mais pode
servir de glorta f um homem ,po·,
lltico de ,que vêr' confirm,ado o se,u

valor p.ela bocea dos seus mais' in­
wlOsigentes .adve�s¡irios ?



o 'HER,ALO'O'

pressa, a madrinha é que não po­
dia acompanhai a, porque a meia
duzia de dentes pôdres que lhe res­

tava, não era para taes cornmetti­
mentas.

-Madrinha, disse a Rozario,
mal acabou de comer e pegando
no candieiro de latão, vamos re

vistar a casa!
-Estás doida, moça? Está cá o

meu homem e todos sabem que
elle não é para graças .•. e os cães
ali ao portão para que servem?
Brandamente foi-lhe tirando o

candieiro da'mão e vendo-a me­

drõsa, terminou:
-Não tens que ter medo. Nós

ficârnos no quarto de teu, pae; fe­
cha bem todas as portas e se qui,
zeres alguma coisa. chama.
Dadas as bôas noites a rapariga

subiu para o quarto, ia ella a cru

sar a porta quando a madrinha, lá
de baixo lhe gritou,
- O' Rosario, olha não te assus­

tes com o resonar do padrinho, - .

---E vocernecê não vem deitar-
se?

'

,

-Já vou, mas depois de acabar'
de cear.

-Bôa noite!
- Bôa noite!

'

Maria do Rosario fechou-se no

quarto.
Que tinha ella que tão assustada

se sentia? Parecia o coração adivi­
nhar-lhe desgraca l , .• Coisas sem

razão de ser. E' que ella inda não
se vira separada assim de pae e

mk!
'

Conhecia bem os seus padrinhos
mas verdade verdade nunca sym
pathisára com elles. mais duma vês
lhes surprehendêra olhares de in­

veja ás ciaras de seu pae, ao oiro
da sua mãe
Nestas reflexões passou algum

tempo. A torre da aldeia bateu ho­
ras. Ella então espevitou com um

gancho a luz mortiça da lampada
do oratorio, abriu o e ajoelhou pe­
dindo a Nossa Senhora do Rosario

que a guardasse. Quando se ergueu,
surdiu na sua frente, ameaçador e

brandindo um ferro assassino um

homem mascarado.
-Meu Deus ! gaguejou ella.
-Nem uma palavra senão para

responder ao que vou perguntar te !
disse elle surdamente, agarrando-a
com força pelos pulsos.
-Onde é que teu pae tem es

coódido o dinheiro?
-Não sei.
-Se não dizes, morres!
-Morrerei! Mesmo que soubes·

se não diria. Pois eu, simplesmen
te para poupar a minha vida, havia
de entregar a fortuna de meus paes,
privando-os da abastança de que a

sua velhice carece?
-Maldi.t.a ! bradou colerico o ho­

mem. Escolhe o genero de morte

de;: que queres morrer.

-Enforcada.
--Seja! E ,o mascarado fêz um

laço na bandeira duma porta .

Sob a ameaça do bandido, a rapa·
riga, depois de trepada a um mô,

cho, metteu a cabeça no fatallaço
duas, quatro, seis vezes e o laço
não corria. Impaciente, o mascará

do, empurrou a rapariga, trepou
e11e ao banco e resolveu-se a es­

perimentar.
Maria do Rozario, de mãos pos­

tas, orava em silencio.
O laço estava teimoso! Não que

ria correr.. mas . ai! providen­
cialmente o mascarado pôz um pé
em falso, na pressa de suster-se

em equilibrio fez cahir o môcho
com o outro... então, como por
milagre o laço correu e o assassi­
no debatendo-se nas vascas da
morte deixou cahir da mão hirta o

punhal! a mas:ara cahira-lhe tam,

.bem ..

Cheia de terror a moça reconhe­
ceu no rosto livido do enforcado
seu proprio padrinho, o tio Filíppe!

Sim, era elle que formava agora
aquelle pendulo sinistro pre�tes a

parar.
Que medonho estava! Os beicos

tinham,se arreganhado n'uma �x­
pressão pavorosa e entre os dentes
negros apparecia viscosa e arro­

xiada a ponta da lingua.
A Rozario abriu a jan ella para

sair aquelle bafo de morte e cha­
mar alguc:m .. _ lá fora cantava a

agua da azenha e latiam ao longe
os cães .••
-E' phantastico, tetrico! Sem

duvida vossa reverendIssima leu

isso n'algum livro de Edagar Poe. I-Não li. Ouvi contar •••
-A alguém que leu.
-Não, á gente rustica do campo.
-Deveras?
-E' como lhe digo. Isto acon-

teceu.

-Pois é extraordinario! Lembra
Hop Frog!
-E é verdadeiro! Creia, e pu

chando da sua caixa de rapé o bom

padre offereceu nos sorridente o

simonte necessário para espalhar
as ideias tristes da sua historia!. •.
Fan), 12-2-904.

LYSTER FRANCO.

OCYCLISMO
Depois de tantos annos de re­

pouso na monomania das bycicle­
tes, voltou outra vez a ser moda
esse transporte veloz que ao pre
sente faz as delicias do Viriato da
fabrica e de quasi toda a classe
caixeiral da cidade. Pelo que jul
gamos opportunas algumas consi­
derações sobre esse sport.
Um fervoroso cyclista, o dr. Ben­

jamin Ward Richardson. acaba de

publicar na North Americrn Review
um interessante estudo sobre as

vantagens e perigos que este sport
traz comsigo. Retere elle que o seu

gosto pelo syclisrno se declarou
após o primeiro congresso de hy­
giene a que presidiu em Leamington,
na Inglaterra. Esse congresso era

acompanhado d'uma exposição de

hygiene, e entre os objectos que
ah figuravam se contavam o pri­
meiro tricycle fabricado em Ingla­
terra. Levado pela curiosidade, o

dr. Richardson quiz experimentar
a machina, e tão satisfeito ficou com

a experiencia que se tornou depois
urn enthusiasta do velocipede.
E' elle de opinião que o exercício

do cyclisrno, quer se trate de bicy­
cleta, q'Jer de tricycle, tem pres­
tado assignalados serviços a gran­
de numero de pessoas. Tem-lhes
este, sport proporcionado mil occa­

siões de sair de casa e de ir respi­
rar o ar puro e vivificante dos cam­

pos e florestas. Além d'isso, nume­
rosos doentes tetm experimentado
por elle sensiveis melhoras .e entre

outras muitas pessoas aue softrem
de hypertrophia 'do coração e d'ou­
tras affecções cardiacas, de gotta,
dyspepsia, enfraquecimento devido
á edade, palpitações e anemia.
Tendo assim enumerado as prin­

cipaes qualidades d'este genero de
exercicio, o dr, Richardson reco­

nhece que, em contraposição, exis­
te o reverso da .medalha, e que é
de seu dever examinar da mesma

fórrna imparcial todos os perigos
que oflerece o cyclismo quando se

abusa d'elte, O primeiro de todos
é o consentir a creanças muito pe­
quenas que andem em bicycleta,
Eflectivamenre. seu corpo não tem

ainda attingido o desenvolvirnento
normal, e pódc acontecer que os

ossos ainda não solidificados se de­
formem e que d'ahi resulte alguma
enfermidade. N'essas con-iiçóes, as
pernas rodem atrophiar-se em par­
te, e não supportando senão com

difIiculdade o peso do corpo, dáo
á crcanea um andar incerto, ao

mesmo t�mpo que aquelle exercicio
demasiado violento poje acarretar­

lhes um desvio da columna verte
'

bral. Outras perturbações se pro
duzem multas vezes tambem nas

creancas de ambos os sexos, espe
cialm�nte no coração; e, com eftei­
to, resulta das observacóes feitas

por diversas auctoridadés medicas

que é este o qrgão que Iríais traba
Ihu du�ante a acção do ·cycIismo.
Esta sobreexcitacão do coracão se

faz sentir, mas S�111 os mesmos in·
convenientes, nas pessoas adultIS.
Nos jovens, o abuso do cyclismo
affecta os musculos de um modo
lamenta vel; ora o coração não é se­

não um musculo.
Estas partes do corpo humano

devem desenvolver se progressiva­
mente com o esqueleto. para se

obter um conjuncto perfeito. O cy­
clismo não faz isso, e pelo contra­

rio, desenvolve certos musculos em

detrimento d'outros. Finalmente es­

te sport tem urna influencia nefasta
nas funccóes nervosas. Para che­
gar ao p�rfeito desenvolvimento, o
cerebro, tal como o esqueleto e os

musculos, carece d'um exercicio
constante e moderado. Por outro

lado, se os sentidos da vista, do ou­
vido e do tacto augmentam rapida·
mente, é de receiar que, desenvol­
vendo-se demasiado, se atrophiem
antes da edades.
ÜS perigos que ofierece o exces­

so ou o abuso do cydismo pódem
classificar-se em duas cathegorias:
perigo moderado e perigo extr·emo. O
melbor exemplo que se póde dar
d'este ultimo está no facto de que
certos cychstas, com o fim de ga­
nharem uma victoria e adquirirem
fama, não hesitam em emprehen­
der corridas de muitos centos de
kilometros. Executam·n'as sem pa·
ragens nem descanço; mas quando
acabam sua proeza,· opera-se-Ihes

no corpc fatigado uma reacção ter­

rivel, e em breve a constituição
mais robusta se acho anniquilada,
tendo perdido força e saude, Nun­
ca será, portanto, demais a energia
com que se protesta contra serne

Ihante abuso, que tende & generali­
sar-se com a mania dos records, Que
são um verdadeiro martyrio volun
tario. Os que soffrern do perigo mo·

derado são principalmenre os jovens,
e muitas vezes mesmo creancas. a

quem a necessidade ou urgencia dos
negocios' ou empregos obrigam a

circular a toda a velocidade em suas

machinas. Executam o trabalho de
um cavallo transportando comsigo
as encommendas que teem de en­

tregar depressa, Accresce a isto o

amor' proprio dá gente nova, que
quer andar o mais, depressa passi­
veI. D'ahi resulta uma clrculacão
activa demais, do sangue no cora­
ção e nas arterias; com ella, mani­
festam-se varias doenças. senão lo­

go, ulteriormente, e apparecem as

hypertrophias do coração.
.

Em todo o caso, quando chega
il maturidade e os orgãos teem at­

tingido seu desenvolvimento.: ha

desproporção entre o systema mus­
cular e as outras partes do corpo,
o que dá origem a graves irregula­
ridades nas funccões. Deve entre­
tanto reconhecer-se que os desar­
ranjos produzidos na economia ge·
ral nem sempre provém só da ne­

cessidade. Muitas vezes os jovens
de ambos os sexos commettem a·

busos por enthusiasmo ou por mal

comprehendida emulação. N'estes
dois caSDS, o mal attinge propor­
ções tão grandes como no primeiro,
e deve ha ver o maior cuidado em

reprirnil-os,
Se o abuso do cyclismo ataca

principalmente o coração e a cir
culação em geral, nem por isso dei­
xa de haver. provocados pela mes­

ma causa, outros phenomenos mor­
bidos que convem mencionar. O
corpo recente-se muitas vezes de
movimentos nervosos inconscientes
que em certos momentos se .tor­
nam perceptíveis para o proprio in,
dividuo, e que chegam até ao pon-

-

to de verdadeiras perturbações in­
tellectuaes. D'ahi resulta para a pes­
soa que sofíre essa especie de affec­

ção, uma necessidade immoderada
de movimento que precisa sempre
satisfazer, e a que se poderia cha
mar uma sêde de rapida locomo­
ção. inteiramente nervosa.

'

Outros syrnptomas s,e observam
!lO homem e na mulher adultos, em

seguida a um longo passeio termi.­
nado por uma boa ceia, e' depois
pelo repouso do leito. Um e outra

não pódem dormir; os musculos
das pernas estão constantemente

em movimento, sendo este por tal
fórma accentuado que se torna não
só sensivel ao tacto, mas, até visi·
vel, sobretudo. nas barrigas da per­
nas. São movimentos mu'sculares
independentes da vontade e p,rovo
dos pela soh-reexcitação. Estes mo·

vimentos communlcam·se tambem

algumas vaes aos membros stipe·
riores. Pela manhã os musculos a­

calmam-se e o cyclista descança
então n'um pesado somno após u

ma noite em claro. Este mal-estar
nem sempre desapparece com um

exercicio moderado, mas continuo;
e chega a ser muito penoso e fati­

gante n'alguns cyc1istas.
Em summa, diz o dr. Richardson

concluindo o seu estudo, o uso não
excessi vo do cyclismo r:lras vezes

occasion a perlUrbações ou indispo­
sições em q'Jem o fn. E mUltas

aflecções de que soffrem certas pes­
soas teem quasi completamente de­

sapparecido ou, pelo menús, teem

singularmente diminuido.
�

CONTRIBUIÇÃO PREDIAL URBANA

A BibtiothlJca Popular de Legisla,
cão, com séde na rua de S. Mame­
de, 107 (ao largo do Cairias) Lisboa,
acaba de editar este novo regula·
meulo, em conformidade -com a ul­
tima publicação do Diario do Gover­
no. E' a unica edição que conlem a

carla de lei de 29 de jUlho de 1899,
e o regulamente da serviço das an­

nulações por sinistros, occorridos em

predios ruslicos, de 25 de agosto de
1903, sendo o seu preço 200 reis_
Tambem já eslá exposto á venda

o regulamento relativo ao imposto
sobre Especialidades p,harmaceuticas.
O seu custo é de 200 róis.

'

ADVOGADO

Largo da Graça, 82-I.°-Lisboa

CARNAVAL

Batido pelas primeiras refregas
quaresmae� lá foi dormir o derra­
deiro somno na ronda dos tempos
o carnaval de 1904, sensaborão ain­
da como quasi todos os de provin­
cia, mas já com um pouco do re­

quinte civilisado que os jornaes a

pregôam ter revestido o carnaval'
de Lisboa.
Pela manhã de quarta feira de

cinza as ruas da cidade costuma

vam ser arcas abarrotadas de tre­

moços, ervilhas, 'pó de amido e a

sua casca de limão á mistura. Este
afino não aconteceu assim porque foi
diminuto o numero d'esses tiroteios
ervilhaceos e apenas um grupo de

rapazes, na tarde de entrudo, assal­
tou algumas casas empoando senha
'ras. Durante os tres dias appare,
ceram algumas parodias e algumas
estudantinas d'aqui, de Olhão e da
Fuzeta.
Em bailes é que póde dizer-se

ter o carnaval excedido aos demais
annos. As reuniões familiares· no
Gremio e no Club de Tavira estive
ram bastante animadas e o baile
de domingo gordo oflerecido pelo
sr. D_ Manoel Pronstroller ás [les
soas das suas relações mareou a LO·

ta primacial n'essas attrahentes dis­
traccões familiares. Fechou o. car­

nav�1 d'este anno o baile do Gremio,
concorridissimo, e d'onde se sahiu
ás 7 horas da manhã.
Ate para o anno.

-,.,...-

LISBOA ANTIG I E LISBOA MODERNA
Achá-se publieada esta obra, que

comprehende Ires tomos, em forma­
lo grande, a duas columnas Iypo mi­
do.
Trata, como se vê dt) titulo, da his­

toria da primeira cidade di> reino,
desde asna fUlIdação, bastantes an­

nos alltes do vinda de Jesus Christo
ao mundo; relação dos acontecimetos
hisloricos ele qU0 tern sido theatro;
d�scripção de seus mO[Jumentos e cu·

riosidudes; lendas e tradições que ê)

acompanham. e emfim 'uma larga
colleção de ¡¡polltamenl�ls curiosos e

digllos de serem cOllhecidils por quem
se interessa pelas consas patrias.

A obra cuidadosamente elaborada
f"j respigada dos mair-; authnrisados
documeul.os e escriptos antigos.

Abrange tres tomos e cu-sta ape
Ilas 300 reis, ou 100 réis cada to

mo.

A' venda na rua de S. ��amede,
-107 (ao Largo do Caldas) Lisboa,

Carlos �uzzeta e Ro�rigues Davim
ADVOGADOS

FARO

NOS ACTOS JUDICIAES
A Bibliotheca Popular de Legisla

ção, com sede 03 rna de S. Mame­
de, W7, ao ¡argo do Caldas, Lisboa,
acaba de editar o decreto de dezem­
bro de '1903, referente ao pagamen­
to de emolumentos, contribuição in­
dustriai, sello de recibos, et!:., nos

actos jlldiáaes.
Este folheto comprehende tambem

os regulaméJotos das estampilhas fis­
caes, e da CObra!lça dos emolumen­
lOS judiciaes e do Ministerio Publico,
aue constitllem receita do Estado, e

is portarias de 30 de dezembro de
1903 e í de janeiro de (9Off, sobre
af,!riçõas de pesos e medidas e exa­

mes para o cargo de aferidor. O seu

custo e de 1150 róis.
� _; �

litrarla Bordalo
Esta antiga casa editora, funda­

da em 1835, remette pelo correio.ca­
minho de ferro ou via maritima, to­
dos os artigos que lhe sejam pedidos ..

para o que tem montada uma

secção de encornmendas, tanto de
livraria como de outros generos
alheios a esta especialidade. Tam­
bem se encarrega de vendas á «con­

signação» e de outros quaesqu�r
negocios. Toda a corrcspondencia
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA DA VICTOKIA,
42, I.°-LISBOA.
-_..-

Na gaveta d'um nosso at;nigo, �ã?
simpathico rapaz como b�-lOSO mll!­
tar foi encontrado por mao mexeri­

qu�ira ° seguinte soneto q�' p�bli­
camas, não como revellação litte­
raria do seu auctor que tem n'elle
o seu primeiro parto lit-e-ario, mas
como desillusão para muita .:a'eci­
nha feminina que a simpar lia do
nosso amigo tem feito andar á ro­

da n'estes ultimas dias, ou antes,
n'estas ultimas' noites.

�Ieu amõr. '.. sonho em ti p'Ia noite escura:

Vendo as pombas no cell voluteando

E tambera.o bom Deus que as vae guiando •••
Pombas assim, tão cbeias de c;,ndu I'd,

N:lo concebia haver tanta ternur»:
Existir quem rne ouvisse estar cucr.rndo

E quisesse meu mal tornar mais brando
Suavísando uma dor que sempre dur.r.

Vejo·te como eras, quando Am vida I

t. As pombas. tendi) dó da minha ferida

,j_J,evaram-me e 'Iui ver-te á eternidade.

Quando desperto, quando volta o dia,
'

Agradeço a· Deus e á Miie, Vit'g"rn \taria,
Os momentos que estive sem saudade,

B.

Cura radical

o sarampo deixa atraz de si, em
muitos casos, um vulneravel estado
de fraqnesa, que pode tornar as

creanças, robustas antes da doença,
delicadas e sugeitas a queixas de
peito e affecções tuberculosas, e no

que respeita a tossa convulsa é a mo­

lestia das creanças mais para temer,
especialmente nas de menos de um

armo. A primeiro e principal con­
dição para isso, é obter robustez para
auxiliar DS orgãos vitaes a triumphar
cla causa da doença e impedir assim
as suas conseqnencias geralmente
sérias. A carta seguinte prova como

a Emulsão de Scott é adequada a este

pr.oposito :

567, RUA T''{) .A.L�[ADA, PORTO,
6 d� Junho de 1903.

JIlmos. Snres, .A. minha filhinha, Lanra,
de 5 annos de edade, era rachitica de nasci­
mento e sujeita a ataques de varias doenças,
tn,cs como stu-ampo e tosse convulsa, de
forma que cheguei a receiar perdel-a cedo
ou tarde, Um parente meu recommendou­
me como U11111 maravilha a Emulsão de Scott.
Eu comprei immediatamente um frasco dos
grandes e agor:. que minha filha,tomou esse

medicamento durante trcz mezes, está-se
tornando robusta e forte como se pode ver
pela photographilt que junto lhes remetto.

80u, etc. (ft) PALllIRA SOARES.

A Ernnlf!ão ue Scott é o melhor
reconstitninte do mundo. A Emulsão
de Scott cria novo apetite e regula a

digestão, enriquece o sangue e aug­
menta assim a vitalidade, traz côres
8ac�ias ás faces e dá a todo organismo
força e poder para desafiai' as doenças.

Se alguem tem isto em duvida,
experimente a Emulsão de Scott e

vel'á que os re8ultados sã') tão satis­
f;,dol'ios como teem sido em millIa'res
de ontr08 casos, Haja tOllo o cnidado
tom ¡.:e obtm' a Emulsào do Scott.:
('{Iuudo se pelli]', veja-se que o frasco
{,',,;� no involucro a nOBS,L mat'ell cit'>
fabric" conforme no gravlll';\. 1�Rta.
nJt1t·(,:l, de fabrica é necessaria af.:IH (:le..
SH ]Jollel' receber
¡(CjuUlo qnfl se l'C­

¡¡¡¡(.:'j', LI" Si;) obt.iv0r

¡lqneih H1:n'ca de fa­
brica '''v il .lrlGO, tell1-
se a };lJ 1!.d,0 Je

Scott, e I�el!1 L.:·fto de
8"o[t, '1';e1' <lizor

',node, ,lO ] 'l:'bO que
i.lnitaçi)(>::; ¡;ianificam
dea�pOllfamento.



(O HOT'EL DOS ALGARVIOS)
O m�Jis ce�tral c um dos melhores e mais baratos hole.is de Lisboa. Frente para o

Rocio. Sel1iço de mt�za ereelleate.
e

PROS�¡S

(Correspondente)

--D escança, disse elia um dia; de hoje por
diante, vou ser alegré, e muito alegré.

p cla segunda vez, lembrou-se da sua infancia.
tE n'essa mesma noite, na cervejaria, ardente,

Q'õasi louca, canlava uma cançoneta popular, com

grandes applausos do auditorio.
E todas as vezes que lhe pediam para repetir,

ella ¡:trilava antes de comecar:
- Hnpal, absinthol

.

Isto continuou assim. Não podin deixar de ser,

porque ha declives que não se sobem, - vilo-se

descendo, descendo sempre. Torlô. os dias, desde

pela manbã á tarde, da tarde á noite ...
Bebía I

.

'*

Comtudo, e para sua maior desgraça, tinba in-
tervallos de lucidezj-e-quern dizer, inlervaJlos de

nauseas, fastio, aborrecimento, repugnancia. .

O estudante abandonár .. -a. Um outro, (lue a ti­
vera tambem por urna semana, abandonàra-a
egualmente.

Quando contou quatro amantes um d'esses re­

lampazos da lucidez atravessou-lhe o cerebro.
,E disse :

-ObI já são muitos.
N'essa noite... sahiu pelo escuro, devagari­

nho, dirigindo-se para os lades de Grenelle, um

bairro onde ninguem incommoda as expedições do
genero que emprebendial

Choviscava ... o vento vinba ás rajadas, agu­
do, .ybilante... Ceu negro, ceu de quinto acto
de melodrama.
Entrou na ponte deserta. Ao longe, na bruma

sombria, scintillavam os candieiros de gaz, - as

estrellas rerreuas de Paris.

Atraz, as tabernas de ñleudon dormiam nas

trevas,

Não teve um minuto de hesitação, não tinba
uma saudad� uma recordação a lêgar, a quem
quer que Io ••e. Ergueu altivamente a' frente, e

caminhou até 'ao meio da ponte, parou um ins­
tante, tirou um frasquinbo da alglbell'll e esva­

siou-o , .• Os ultimos golos de absiuthc I Depois,
trepou às grades da ponte, debruçou-se e despe­
nhou-se,

Um ruido surdo, que ninauem ouviu ... e de
sappareceu para sempre, sem soltar um grito, no

redemoinhar das aguas ...
.

AG�ELLO OSCAR.

HOT.ABSINTHINA
Fa�¡le d'ella, pronunciaeIhe o nome, porque el­

la �,,',e a sua bora de celebridade, e responder-vos­
llà(;:

-Absintbina ! .. , A h I sim ... parece que era

uma encantadora rapariga; infelitmente, a desgra­
çada tinha um defeito horrivel. Bebia ...

*

Era verdade. Tão verdade, que vou contar a

historia d'ella, a historia authenuca, que apurei
minuciosamente, com todas as informações preci­
sas.

A historia não tem nada de complicado, como

vae ver-se.

A pequerrucha Absinthina (não lhe chamavam

assim então Illas como por este nome il que ella

foi depois conhecida .•. ) a pequerrucha Absinthi­
na tinha tres annos, o maxime.

O pae era um ebrio, um d'esses operarios como

ha muitos, que deshonram o trabalho.

Quanou recebia a [el ia, em logar de ir para
casa fazia uma viagem por todas as tabernas. Em­

quanto lhe restava um real lia algibeira, não en­

trava no lar.

ill¡¡s, quando ti ultimo tostão cahia nas mãos do

taberneiro, ao mesmo tempo que o ultimo copo de

aguar-lente cahia nas gueHas do desgraçado,e?tão,
combaleando, praguejando, hediondo, dirigia-se
para a sordida morada, onde a pequenita Absln­

thina tiritava de frio e de fome, junto da mãe la­

crimosa.
Abriu a porta com um pontapé furibundo.

, As primeiras palavras que proferia eram:

-Tenbo sêde I
.

A mulher sabra já o que vinha após estas pa-
lavras avinhadas.

--

Injurias, pancadas, blaspbemias ... talvez um

crime.
E, succedesse o que succerlesse, havia de appa­

recer uma gnrrafa de absiutho para o ebrio.
E ella bebia, até calnr inerte 110 sobrado re­

mendado e meio pôdre, e exigia que bebessem

com elle ...
A mulher primeiro, depois a pequenita ...
SIIn, a pequenita I
Tomava um copo, deitava-lhe agua, uma colher

do verde lieor, mexia, e, collando a beberagem
aos labios tremules da creança, gritava:
-Vamos, bebe I

Se a mãe intervinba, elle levantava a mão ...

-COlli os diabos I .•. Bebe mais, rapariga!
E eis COIllO. debutando assim DO mundo ...

A pcquenita bebeu !

Pede-se aos senhores as­

signantes da Luz, Conceição;
Santo Estevão, CacalIa, San­
ta Chatharina, Martim Lon­
go, Moncarapilcho e Fuzeta
o favor de mandarem satis­
fazer, o debito da sua as:5'oi­
gnatul'a do anno de 1903.

j'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Encyclopedia chs Fami­
lias - Completou mais um anno

de existencia esta interessante re

vista de educação popular e co­

nhecimentos uteis que de numero

para numero melhora consideravel­
mente. Com variadissima seccões
de litteratura, historia, sciencias e

curiosidades, com algumas nitidas
illustrações e d'urn preço modes

.

tissimo esta revista fern Se imposto
e conta com digna acceitação em

todo o paiz.
.

Felicitamos a excellente revista

pelo seu anniversario e fazemos vo­
tos para que' continue com a ac­

ceitação
'

que merece.

o OC!cidente-D'esra antiga
revista illustrada portugueza aca­

bamos de receber o n." 903 que é
cheio de actualidade publicando na

sua r." pagina um grupo do conse­

lheiro João Franco e os seus ami­

gos politicos srs. José de Novaes,
Mello e Sousa, Teixeira de Vascon­
cellos, Luiz de Magalhães, dr. F.
Martins de Carvalho, dr Luciano
Monteiro, dr. Pinto de Mesquita,
João Saraiva, Antonio Vianna, ti­
rudo no Porto, por occasiâo da vi·
sild áquella cidade do chefe clo Par·
tido Regenerador Liberal sr. con·

selheiro João Franco. Pubiica tam­
bem o retrato de Rubinstein il pr(l·
posito di) sua nova opera o Demo·
llio, da Exposição, Columbano pu·
blica o retrato d'este notavel artis­
ta e os quadros-O chá, Fnlclos, A
visão de Santo Antonio, uma das suas

me'lhores télas; Jo Observatorio
Meteorologico dil Beira, publica a

vista interior, exterior e o barogra
pho (cRichard» um dos ultimas me

lhoramcntos da Afric..a Oriental, o

couracado Vasco da Gama. ultima­
ment; reconstruido !lOS estdleiros
O dando de Lio:-ne, completando
tão primorosa parte artistica Com

os retratos de Henrique Lopes de
Mendonça a proposito do s�u novo

livro para as escolas a (cHlstoria de
Portugal,) contada aos pequenos
portuguezes, e um nitido retratinho
da galante filhillha do escriptor e

publIcista sr. Victor Ribeiro e a

quem é dedicado um conto dos
«Im;ãus Grimm »-« A guardadora
de gansOSl) por H. Marques Junior.
A parte litteraria sem contesta­

ção de primeira ordem insere ar­

tigos e poesia:; firmados· por D.
João da Camara, Santa Cruz Ma·
galhães, Caetano A:berto. Henri·
que Marques Jnnior, M. Mendon·
ça d Oliveira, Antonio d'Oliveira
Machado, etc., etc.

Assignatur1\ permanente do 'oe·
cidente -- Annt> 3,']!J8oo, semestre

Ii1t>gOO, trimestre 950. Redacção e

administracão - L. do Poco Novo
-Lisboa.

• •

AVI�O AO� A��IGNANrE�

*

Annos depois.
A nliie tinha uma idea fixa' subtrair a es.es o­

diosos contr<lctos n filba que adorava ...

Porque o pae cada vez se tornava mais feroz
no 5eu ddirio alcoolico.

Casaram Ab.lIlthina.
Havia oilo dii!S que tiilba completado dezeseis

annos ..

Não pensaram muito na conveniencia d'eese ca­

samento. e pouco ou nenbum cuidado in.pirou.
N,io importava; o caso era casal·a m�is ou menos

bem.
Foi o prirr.eiro, que chegou, que colhau esta flór

da IlIIScna.

E o primeiro qu', chegou era um ahomin:,vel

vafho, um ente acanalhado,-um d'esses cogumel­
los venenosos, qu", vegetam por entre as fisgas do

esterquilinio p"risiense.
Tudos os instinctos vis. O acaso, que nunca faz

senão coiôas inesperauas, dotára Abslnthina de to­

das as aspirações generosas. Amava aquelle a

quem a tinllam enc¡,deado cm vicia.

Amava, porque c rtas naturezas teem necessi­
dade de amar, sobflltuoo.

A (Jnrueira nOltc que elle passou rÓra da casa,
foi lima dOl' immensa. Absintblna chorou. QUllndo
�Ile veiu, pediu-lhe, supplicou-Ille que !Jao a dei­
xasse só ...

Responueu ·lhe com chalaças grosseiras.
Tres dius depOIS, recomeçaram as amencias.

Elltiio, Ulll;l noite .que ella �st"va só, louca d" ciu­
mes impotclIteF, lembrou-se dos tellJpos em que
era pequenina.

Lembrou-se ci'uma garrafa fIe liquido esverdea­
do, que o pae muitas vezes lhe punha a bocca, 0-
bn�al"lo-iI il beber á forca.

Desceu. Quando voHou' t!'azia uma garrafa es­

condida naS dobrlls do cllaile esgarçado.
Desde então. o deboche ,jo marido ia em «cres­

cendo" e ella seguia egualmente, rolando tambem
por essa ladeira fntal ...

Sim, diga-se o que se disser, façam-so cousi­
deracões, pregue-se mOral ...
EIÍl¡ bebelll

A PROVINCIA

Monchiqu.e
No dia 6 do corrente fallecen a

filhinha do regente da philarmoni·
ca d'esta villa, sr. Caetano da Con·
ceicão Forcado. A infeliz creanca

con'tava iir�nas 7 annos d·edade.
A :seus paes enviamos os nossos

sentidos pezames.
- Victima d'urn typha, falleceu

no dia I I do corrente o reverendo
padre poão Honoria Seraphim.
coadjutor d'esta freguezia, filho do
110SS0 presado amigo Eduardo Se­
raphim, de Faro.
O desditoso moço contava ape·

nas 23 annos d'edade e havia pou­
cos mezes que tinha celebrado a

sua primeira missa; sendo esta a

primeira parochia em que serviu.
Apezar de estar aqui ha pouco

mais de 6 mezes tinha Já muiti�­
simo3 amigos, devido á seriedade
com que sempre se portou, não só
coma ecclesiastico mas tambern
como profano. Era d'uma bondade
extrema, lhano e aftavel no trato.
A sila mone foi muitissimo sen­

t!da por todos os habitantes d'esta
villa, porque não tinha aqui um

inimigo.
Depois de tanto trabalho, tant3s

fadigas porque passou ¡:>ara conse­

guir chegar á posição em que já
estava, depois de ter o seu futuro
garantido vem a morte traiçoeira
arrancal·o a ¡,ua IIlconsolavel fami­
lia e aos seus amigos que tanto o

estimavam.
Pobre moço que tão infeliz foi!
Descança em paz.
O seu funeral foi muito concor­

rido. A's fitas do esquife pegaram
os srs. Anronio José de Magalhães,
Francisco dos Reis Callapez, José
d'Oliveira Chaparro Junior e An­
tonio dos Reis Callapez.
A toda a enlutada familia en­

viamos a expressão sincera do nos­

so pezar.

IIOTEL CONTINENTAL
Mais uma vez recommendamos

este importante hotel a lodos os

nossos leitores que tenham de vi
sitar a capital. Além de ser um
dos hoteis mais centraes., é tambem
dos ql,1e mais vantagens offerece
tanto pela excellenda dos seus ser

viços como pela affabilidade dos
seus proprietarios. A entrada faz-

,¡jo

Um dia, o marido nilo voltou; desap;>arecera.
Em que oceano de lamil teria náulragado?
Na policia correccional? .. DU processo cri­

m'll? ..

Talvez!
Ou teria rolado para a escuridão abjecta dos

carceres, ondo .e amalgamam as vergonllas cyni­
cas?

Quem sabe I
O f.cto ó que não se ouviu fallar mais d'elle.
Pabsou-se UUl IIlez, dois mezes, tres mezes ...

Ao cabo d'um anno, emquanto ella despendIa
as [orças n'um trabalbo improductivo, e f.spbac�­
lava o coração n'uma clOr esteril, sobreveiu u de­
salento.

O desalento, mau conselheiro, Lembrae-vos du

que clla ainda nãu tinha dezoito anno •. Lembrae­
vos de que era realmente bella, apesar dos [arra­

e pos.
UllIa vez passou pela casa tI'ella, não sei· que

estudante, em 'procura de caça. No dia seguinte
elfcontrou-a no Jardim das Plantas, de manbã,
emquallto ella tomava um pouco de sol.

O resto, não �a precisãD de o contar. Foi aman­
te do estudante.

Mas O bohemio estroina amava a alegria, a jo­
vialidade. Queixava-se de que Absintllilla tinlla
ares de «deitar e diabo abaixo." Embirrava com

O seu rosto pal lido e escamado, com o seu aspe­
cto Stllflpre melancholico.

Abslntbina comrcnva a tossir essa tossinba sec­

ca e breve, que diz'muito na sua brevidade.
- Vamo!, AbsintbinH, trata de te tlivertir um

pouco. Istu, assim, não me a�rada.
Ou então:

-Abôlllthina, minha fiIba, se continuas assim.
não te posso levar a parte alguma. l-azes-me
Iriol

E repetiu-lhe isto tantas vczes e em tantos

tODS, quo tila cOlilprehendp.u qlle lhe era fo,.�oso
4llJeâetcr, ell ieat oatla vez ¡¡Ó II abandooada.

COZINHA E COPA
O mais desenvolvido e ccmpleto

mallual é o Trataria Completo de Ca­
zit¡/w, por Carlos Benlo da Maia, COII­
ceituado auctor dos· "Elementos de
Arte Cnlin¡¡riaD, obra esgotada.

O Tratarlo Completo de Cozinha
em publicação, é illust!'ado profusa­
mellie, e o preçn da assignatura de
40 réis semanaes, por caderneta, ·ou

200 '!éis mensaes por lomo de 5 ca­

dernetas.
Peça!Il prospedos e cadernetas spe­

cimeu'á Livraria GUI\IARÃES & c.a
-lO8, Hua de S. Roque - Lisboa.

RAUL TOSCANO
ADVOGADO

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

No dia 6 do proximo mez de março,
por 11 horas da manhã, á porta

oos Paços do Concelho, na Praça da
COIISli! uição, d'esla cidade, vae á praça
para ser arrematado a quem maiOl'

lanço "tIerecer acima do preço da
avaliação, o direito a metade em um

predio urbano com tres pavimentos
si:uado na rUil das Portas de São
Braz, freguezia de Salita Maria, d'es·
ta cidade, COlli os ll.oS li, '16, 18 e

20 de policia, allodial, e de que é

compnprelario o dr. Sanliago Ponce
Escl'Ílltorio-Rua Primeiro de Dezembro 9, t, E·

e Sanches Darco, _ direito que fl)i
Em Olhão avaliado em 1:5006000 réis. Este

di.·eito pertence ao c:lsal illventaria-_
dI) pCI' obito de José Fortunato de
Castro que residiu n'esta cidade, de

Casas. Vendem-se umas na rua que é inventariante a viuva D. Ma·
da Caridade, n.o 33, com 5 compar-¡

ria da Soledade �once �anches BiI�"
timenlos, quintal 'e' poço. Trata se co de Castro; e e vendido por deli­

com a dOlia rua das P"rlas d'AtIei- beração do respectivo conselho de

ção em cas; de Caetauo do Carmo. f�Ulllia e iuteressadns para pagamen-
(27) to do passivo approv¡¡do. A contri-

.----.------ bllÍção de registo fica na sua totali·
PROGRA�nIA DAS DISCIPLINAS dade por conta du arrematante.

DO ENSINO PRD1AIU0. �til �. LOdDS Tavira Il de fevereiro de 1901..
os professores. Preçu 150 reis. Pe .'

_

didos á BIbliothEca' Popular de Legis Vertfiçado -Ioaa Centeno.

lação, rua 'cle S. Mamede, J07, (ao O escrivão,
largo do Caldas.)-Lisbc}a. (26) José JoaqlHm ParrEira Faria.-

se pela rua Nova de S. Domingos,
7, tendo frentes para o Rodo e rua

do Amparo.
Costumam frequentar este im­

portante hotel as principaes familias
do Algarve; o que tem despertado
ao sr. Francisco F. Gonçalves, sim
pathico proprietário do hotel, uma
especial deferencia para todos os

algarvios.
___DII.-

REGULAMENTO DO REGISTO
CO�l yJERCIA L

A Bibliotheca Popular de Leçisla­
ção, com séde na rila de S. Mame

de, il.° f09 (ao Largo do Caldas)
Lisboa, acana de edital' o Regula­
mento do Beqisto Commercial, appro
vado pill' de,creto ·15 de novembro
de 1888, segnido de legislação so­

bre prestação de Fianças Juniciaes;
Salubriuade das Edificações Urbanas;
Orgauisação dus Orçamentos e mais
serviços relativos ás despezas de Ills­
trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Invesrigação: Execuções Fis­
caes; Gasas de Penhures; Regirneu
de Prisão Maior Cellular; Casa tie
Correcção para Meuores do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
Iudustrlaes. Direitos; de Mercê, seu­

do () seu custo 160 reis.
O conhecimento d:ls disposições

d'esre regulamento é de bastante
utilidade para a elasss eornmercial.
._--- .._----_._-

CASA PARIS LONDRES
U� RESPEITOSO CONSELHO

DE ECO�O.VHA �; HYGIENE

A's ex.
mas

DONAS DE CASA

Façam ou mandem fazer em vossas

proprias casas os licores de mesa

Para não gastarem ;l6000 I'éis, ou
mais, n'uma garrafa de litro de líco­
res de bua qualirladp.. comprem en·

veloppes de LIQUERS�IAHTI:'i, de

qualquer das tres varied;,des :

BÉNÉDICTMARTIN
CHARTREUMARTIN verte

CHARTREUMARTIN jaune
os quaes são nnka e simplesmente
MATEBrAS VEGlnAES l'\lOFFENSI­
VAS A' SAUDB::, cllllfürme a 3ualyse
feita 110 Laboratorio d'HygielJe de

Lisboa, e leiam a receita alJaixo des­

cripta.
O preço de cada enveloppe cle

qualquer das tres variedades, con·

tendo il qllanl idalle sufficiente para
fner UM LITHO ,J'esles SABOROSOS
FINOS E DI!:Gl5TIVOS licorés, é de
qOO RÉIS.

Relratos Imgnon, de Suas Mages
tades EI·Rei D. Carlos e Rainha D.
Ameli;¡. Preço 125 réis.

CASA PARIS-LONDRJ�S

57-Rua Garrett-59
Agente em Villa Real deSanto Antonio

JOSÉ RIBEIRO ALVES

JOIO LU'CIO
ADVOGADO

Consultas
Em Faro

ás quartas e sextas-feiras

. Monte-Pio Altistico Taviren�e
AVISO

POR ordem do sr. presidente da as­

sernbléa geral, é esta convidada a

reunir-se pelas 4 horas da tarde do
dia 28 do currente mez na sala das
sessões da associação, para os fins
de que trata a parte primeira do ar­

ligo 73 dos estatutos.
Se esta reunião por falta de nume­

ro de socios não poder ter logar, a

segundá realisar se-ha no dia 6 do­

proximo mez de março á mesma ho­
ra, no mesmo local e para o indica-
duo fim.

' .

Previnem-se os srs. socios lie que
desde já se acha patente na sala das
sessões, para ser examinado o rela­
torio, coutas e documentos corres­

pondentes á gerencia da direcção do
afmo fiudo.
Tavira e sala das sessões do Mon­

te-pio Artistico Tavrrense, aos '16 de
fevereiro de 1904 .

O secretário,
(28) José Gonçalves Palmeira Junior.

Gllzometl·O. Vende-se um com

todos .os seus pertences. N'esta re·

dacção se diz. (25)

nos restantes dias

Escriptol'io-Rua do Rosario

EDIT1\.L
Joaquim Augusto Barrot Trindade,

secrdario da camara e n'essa quali­
dade secretario recenseador, do con­

celho de Tavira,

FAZ PUBLICO:

QUE em cOllformiriarle do que dis­

põe o artigo 20.0 do decreto elei­
toral de 8 de agosto de 1901, e qua­
dro dos prasos ·auuexo -ao mesmo

decreto, as relações dos eleitores e

elegiveis inscriptos de llOVO para o

recenseamento eleitoral do corrente

anno de 190i, as dos eleilores ele­
minados do auno anterior, e as dos
que transitam do mesmo anno para
este se acham expostas a exame e

reclamação na secretaria da camara

municipal 'd'este dilo concelho, das.
9 horas da manhã ás 3 cla tarde, em
todos os dias não santificados ou fe­

riados, a contar do dia 18 até 24 do·
corrente mez acllando-se tambem para
esse etIeito affixadas ás portas das

respecti vas egrejas parochiaes copias
uas mesmas relações.

E para que chegue ao conhecimen­
lo de todos se passou o presente e

outros de ígllal theor, que vãu ser

affixados ás portas das egrejas pa,
roehiaes d'esle concelbo e publica­
dos 110 jornal d'esta cidade.
Tavira, 16 de fevereiro ,ie 1904.

(29) Joaguim Augusto Barrot Trilldade-
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Petl'oleo. .Americano e Russo,
qualidades de primeira ordem.

Cevaria e fava estrangeira. Depo
silo de Francisco de Sousa Al'chanjo
em Faro. (22)

Vendem-se 8 acções da arma­

ção de Biqs. Dirigir á redacção d'esre

jornal. (21)

Cal'I'o· com lDu!a. Vende-se
um carro com urna mula, que per
tenceu em tempo il Franci co Corvo.
Trata-se com Faustino Jusé Barradas,
ce Santa Catharina. (liS)

Al�NUllCIO
VEIUSSDlO PEREIRA PAULO, offl­

cia] de diligencias da admmistra
ção do COIICfl!hQ de r�'¡j�¡ra, encarre­

gado por seu pae Pallio Joaquim, .al··
rematante do 7.° e 8.° ramo dos im

postos indirectos muuícipaés d'esre

concelho, vem prevenir lodos os· de­

nos eje estabelecimentos e vendedo­
res ambulantes que lião tenham ain

da avença, o virem até ao fim do

con-ente mez fazerem as suas aveu

ças ou apresentarem um manifesto

como deiermina o artigo 9.° do re­

gu.amento da Iiscalisação e cobrança
em vigor n'este concetho, sob pena
de lhe ser applicado o artigo 33 do

mesmo regulamento.
Sã,' os seguintes artigos:
8.° ramo, fazendas pe todas quali­

dades.
7.° ramo, sabão, manteiga, assu­

cal', massas, bolachas, mel, queijos
flamengos, eafé, chá e sabtlnetes.

• j

CARROS E PARELHA "

.VENDE SE uma charreue nova. um

phaeton inglez com arreio e uma

parelha de cavallos novos e bem em­

pa rcetrados.
Para informações dirigir a J. Ben­

tes C,astel·Bl'anco Ramos -Lagôa.
(1 'I)

NAO MAIS FRIEIRAS!
CURAM SE prompta e radicalmente

com o uso do «Frieiricida Orit111-
tal» preparado pelo pharmaceutico
Antonio Vieira. Dirígir carta á phar
macia da Misericordia em Monchique.
Preço de carla fraseo, 200 réis. Pelo

correio, 24-() i éis. (6)

Veu(le-sc. Na rua do Poço da

Pumba, n." Il o seguinte: Uma esiei­
ra de junco fino para Sill�, um fogão,
11m carrinho de mão para cOIJd-llcção
d'agua (4 cantaros), umas iabomhas

para jauella, um leito de ferro pal él

criança de mama e um machade. (4)

"�'f'eã!da-se. A propriedade de
Mira Flôres, por 3 aunos. QL1Hm
pretender diriga-se a João Possirlo­
nio Guel'l'elro.-Tavira. (1j29 I)
-. --_. __._---------

Fava. Vendem Gomes· & Capa
Villa Real de SaÍllo Atltonio. :

CavaUo. Vende·se um bom ca­

vallo de 7 para 8 aOIlOS, puehando
bem, só ou de parelha e dando bôa
cavallaria. Dirijam-se a Manuel Mi·
moso Faisca, em Caslr:o Marim.
(6288)
PhilO vel·tical. Vende se um

bom. Trata se com tenen e Bollo.

(6263)

!!iaoto lenho. Precisa·se um.

Trala-se corn Francisco· Pedro Mal­
donado Senior.-Tavíra. (6255)

IMPOSTÓ DE CONSU\JO

JOSÉ Luiz da Palma, p,revine que
tendo arrematado o iO.o, 12.° e

13.° ramo de consumo municipai que
se referem a oleos, cairo, petroleo,
stearina, pez e cabedaes, só a elle
ou pessoa que o represenl.e devem
ser feitos Os pagamentos referenles
á cobrança dos ramos menciOl!ados
sendo imposta a pena que a lei mar:
ca ans commerciantes encotltrados cm

cOQtra,vell;cão. (7)

dTOSE' Vicenle PeSL�!la,' previne �s
, seus numerosos íreguezes e amr­

I gos,' deque acaba de receber dire­

I
ciarnento da Russia -'-Kristiuestad->

,11m carregameuto compteto de ma

deitas d¡j casquinha, La qual tLitle.
No mesmo estabulecuneuto se en­

contra hm variado sorudo dê ma-
---------------- deil'ils de pinho e iaboarln de 30 a

m�a·ecB§lun�,§e. Qureuia arro- 40 palmos para consrrucções n a-

bas de carepa de milho e f,dha de Vat's. .

figt¡¡�irCl. Cumpra-se 011 troca-se pelo. PRECOS LIMITADISSB10S
sell valor eui' palha. Dirigir a AbiniJ

•

(630iJ)
> !

Rauileira:-:-Tavi,ra.. (G310)
o '

�_

, COM

..t..ol·eed:uueuto no Aziubat, A (JS BA IlBEIROS· Estabelecimento de fBl'l'ngcns., drogas, quinquilharias, leitos e la-
coucelho de Cªstrou!arim., MACHINAS para cortar

'

o cabel- vatorios de ferro, vidros, ·oleograllhias, baguettes, etc., etc. '

A'é af) mez de selembro ae HlQ(¡. lo 11' It"
b J d ' a am·se e 1m- Cimen�o, ·mosaico, azulejos e c:unlii;açÕ(�S vidradas.

.

rece tõlll se propostas (e arreii a
pam"se no estabelecimento de DmeulO pOl' 1 (Il] UlalS anllOS, das se-, _

- I�n '. ep<¿SÍto de talha. ele Flandres.

gUlllles propriedades Iodas perten! JOAO PEDRO DA0 ONDAS
efJlIleS á fregl1ezia d(.) Azinhal, con., TAVIRA ,AG[N·CI'A FUNERÀRIA" I.a üE MAW" 't""
celho de C¡jsll'omanm:. ---.- .----.

PrediQ,rusLi,co delJomjnado «Lagoa' "

'A T T E "-1 (I A- O Caixões de madeira .. ZlilCO e chumbo.
ctl) Ruivo».; Cinco wilrellas ilO sitio nV· r Urnas feitas. '. '.

d'Almada d'Ollro; Courella 110 sitio Ac�ões aa Companhia do Ca- Co!lossal' sortido de coróas.
da Ma 'seiru;·Varzea fla Lagoa do Rni- bo e Ramalhete. Vendem se e tra·

vo; Ollas coUt'ellas na Varzea do Hll� I· ta se com Theodorq José R�pbaeL
CARROS FUNERARIOS de primeira quali,Jade, puxados por oa-

1'0; Duas c:.urellas lia Varzea do MOI-I (6105)
- relba, podendo sahir a qualquer terra da provincia. .

l

!lho; Dois ceiõr.s 110 sitio elos Choças; II
-�------

'I

Predif) rusiÍCO ddllúmina lo dlui'lal»; SALINEIRO
. 66-RUA DE SANTO ft,NTONIO-68

C(Jllrplla Da Varie<l .d:�s Almas.
. I nRECISA SE um t:nlllpetcntemel)te 2 RUA PINHEIRO CHAGA� 2Quem pre.lender dirIJa se � Joaquim l:' habilitado para diri� ir os I r!lba- k.'.

-

, u-

de Mello Tl'lildade, em TavIra. ihr,s d'nma salina em Moss;:¡mf"les (6289) F A R O
.__ '�__

. --'-'_o! ��

(6282) Quem estiver [Jos casos queíra -diri'
,�B:te de 31'('ast3I'. Vende-se gir carta cúm condições a Roberlo

uma das mais b.em preparadas artes Pegado. - nua dos Capellis[(l�, 81,
n'este genero. Quem preU311der diri· Lisboa. (6287)
ja-se a José GOllçalves Palmeira Se­
nior e irmão, eli! Tal'ira. (6277)

DE

JOSE DA SILVA·
Encarrf�ga-�e ae toaos os tra�alllO� concern8nte�

á �ua inau�tria I�
Jazigos de capella, de 'pyramides, cabeceiras, cam-.

'
,

pas, �apides epithaphsio gravados ou em relevo, urnas fa­
nerarras, omnmeutos e misulas xadrezes, fogões, banhei­
ras, lavatorios e bancadas para barbeiros e molduras para
espelhos, pedras para moveis, almofarizes e conchas para
agua.

Exccutlm-se com perfeição todos os trabalhos em

bom marmore e por modicidade de preços. incumbindo-se
em todas as condições dos assentamentos dos jazigos para
qualquer terra do Algarve, assim corpo vae tratar directa­

mente. se assim o desejarem e para maior commodidade
dos dignos fregueses, prestá ma-is esclarecimentos em Ta­
vira, José Rodrigues Cunha.

N B.- Tem sempre feito "em deposito algumas das
obras especificadas.

OFF I C LN A D E C A N T E I R O
Rua da Magdalena n

° 114 e 116 (proximo ú. rua
da Conceição)

(2) .i, I S BO A

ADUSO CHIMIC� > ,

•

¡ [ LENHA
A rnelllOr ollali�aae nam ccreae� I

COMPRA�l SE 400 a 600 quintaes
't I' I de lenha.

Trata-se com Aritonio Padiulla.-
Tavira. (63!2)

VENDE

José C�ml,{�nO & C.a
TAVIRA (6294 AceDES

VE-,,oE.\! SE d as(��rmações Abobol'a
e LIVramento: ¡ rata-se· COlli o sr.

Joaquim Antonio Cohleito ...Peres, so
I licitador em Tinira... «()?!7)

Officina d(� canteiro
e escu!l)lura "- ---------------------

!. ' O LHÃ O .f

I Importante ae¡)osito ae ma(le¡ra�
AVENIDA D.' LUlZ

DB

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua íudustria';

jazigos, campas, ornamentos,
. espelhos, ban heiras. ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) .Pal'o

VENDE SE uma parte. 1a proprie-
dade denominada Valcarangueiy"o,

vmulem-se. Dois armazerls freguezia de Sallta Maria. Quem pre·

contÍgnos siluados no n.egisto á bei· lellder dil'iga-se a Tbeoj�ro José Ne­

ra do rio, local pl�(lpri� para embat- I'e� Raphael,o r�la do [<err�glal de

qüe de merCadOl'lêlS. frata·se com, 831*0, 2-D, 1. LIsboa. (63'18)
majnr Campos ou filhos. Tavira. I U' of- .' II d
(630") '.

@1I'�a. ,,,,I)ure a ven e se umil

__
�_. '

denominada Horta do Carmo, que
lUyloBod. Vende-se uma 'Qova e eOllsla de: amendoeiras, àlfarrobei­

muito leve, que pode servir para ras, oliveiras e terra de semear .. E'
cavallo s6 ou parelha. Qllem pre·

I
indepeodente da propriedade. 'fra

tender diriga-se á. praça D. Fran-tla.sa é.om a prnprietaria. Rua Nova
cisco Gomes, 5. - Faro. Grande, 6�__Ta,vira. (13)

DE

Estesarmazens acabam' Guarnições completas
de receber de Lisboa e Por- para sal as de visitas, sa-

to, um extraordinario sor- letas.casas dsjantar.quar-
lido de moveis raes CO!tiO: tos de dnrtnir, ditos de ves-

leitos de ferro systema tir, escriptorios, etc., etc.
moderno,-em ferro e :1- Grande sortido em ta-

l30,-e outros muitos de peles, alcatifas.jutas. olea-
variadissirnas qualidades dos, pauuos para mesas,

feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale-
cm todas as qualidades e rias e baguettes. .

fei¡ins, desde 700 réis a Tão grande é o sortido
101)000 reis. dos moveis avulso que é
difficil descrevei O. Ha lie tudo por preços convidativos.
Acceiiam nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta­

elos ou polidos.
Tp.A.VIRA (6031)

.---------_.�------------�---------------------

"

"

C�l��IAl mL C�MPÀN�
RUA AUGUStA 69

LiSBOA
, Fornecedores do melhor

petroreo do mercado
Marcas do petrole.o Am<;ricallo

« ATLANTIC»
Marcas do piMoleo Russo

�LUZ DO SOL»

I sisL�m em, s,ere� "fol'Qe�id()s co�. o
; petloleo das mM cas a¡;lma menclO­
I. n�das se desejam obter uons resul-

Ilados. •

A m d'isso rogamos-lhe a fineza
, de dirigirem !oàas (IS ffncommendas
I tiirec,fam'lnte á Cpl1l1)allbia ou' ao nos­

I so agente do seu districto.
I

,
.

Joãt) da Fonseca e Sá, agen/e,
I

' .'

I-Villa
Heal de SantQ, Antonio

Telegrapho
"

Hüurglass-,-:Lisboa.
COLONiAL OIL COMPANY

i[J.IllOS Srs.

·Eua Au gusta 69
II l:lSBOA .

Desejamos �qlltelar f) publico C.\ll­

tra lodas as imitàções que agora exis-
�em no mescado� e pedimos qlle in- (59S·t)


